
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE
ITIRAPINA

Estado: São Paulo
Área: 2.300 hectares

ÁREA DE PROTEÇÃO
AMBIENTAL CORUMBATAÍ

Estado: São Paulo 
Área: 275.317 hectares

ÁREA DE PROTEÇÃO
AMBIENTAL DO BANHADO GRANDE

Estado: Rio Grande do Sul 
Área: 100.000 hectares

ÁREA DE PROTEÇÃO
AMBIENTAL COSTA DOS CORAIS

Estado: Pernambuco e Alagoas
Área: 413.563 hectares

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 
DA CHAPADA DO ARARIPE

Estado: Ceará, Pernambuco e Piauí 
Área: 1.063.000 hectares

PARQUE ESTADUAL DO 
ESPINILHO

Estado: Rio Grande do Sul 
Área: 275.317 hectares

PARQUE NACIONAL
DO IGUAÇU

Estado: Paraná 
Área: 170 hectares

PARQUE NACIONAL DO 
CATIMBAU

Estado: Pernambuco 
Área: 62.300 hectares

PARQUE ESTADUAL DO 
PANTANAL DO RIO NEGRO

Estado: Mato Grosso do Sul 
Área: 78.300 hectares

PARQUE NACIONAL DA 
SERRA DA BOCAINA

Estado: Rio de Janeiro e 
São Paulo 

Área: 104.000 hectares

PARQUE NACIONAL DE 
PACAÁS NOVOS

Estado: Rondônia 
Área: 708.669 hectares

PARQUE NACIONAL DE
FERNANDO DE NORONHA

Estado: Pernambuco 
Área: 11.270 hectares

PARQUE NACIONAL DA
LAGOA DO PEIXE

Estado: Rio Grande do Sul 
Área: 36.722 hectares

PARQUE NACIONAL DO
PANTANAL MATOGROSSENSE

Estado: Mato Grosso 
Área: 135.000 hectares

PARQUE NACIONAL DO
CAPARAÓ

Estado: Minas Gerais  e
Espírito Santo

Área: 31.800 hectares

PARQUE NACIONAL DAS
EMAS

Estado: Goiás 
Área: 132.000 hectares

PARQUE NACIONAL DA
SERRA DA CANASTRA

Estado: Minas Gerais 
Área: 71.525 hectares

PARQUE NACIONAL
GRANDE SERTÃO VEREDAS

Estado: Minas Gerais e Bahia 
Área: 230.853 hectares

PARQUE NACIONAL DA
SERRA DAS CONFUSÕES

Estado: Piauí 
Área: 823.837 hectares

PARQUE NACIONAL DA
CHAPADA DOS VEADEIROS

Estado: Goiás 
Área: 240.586 hectares

PARQUE NACIONAL DA
CHAPADA DA DIAMANTINA

Estado: Bahia 
Área: 152.000 hectares

PARQUE NACIONAL DA
SERRA DA CAPIVARA

Estado: Piauí 
Área: 130.000 hectares



UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ITIRAPINA

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE USO SUSTENTÁVEL 

APA CORUMBATAÍ

Preserva �sionomias de ecossistemas 
campestres do Cerrado da região central 
do estado de São Paulo. 

Protege um dos últimos remanescentes 
de campos abertos de Cerrado e parte 
do aquífero Guarani.

Essa UC está dentro da APA 
Corumbataí, outro tipo de unidade de 
conservação menos restritivo (Uso
Sustentável).

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE USO SUSTENTÁVEL 

APA DO BANHADO GRANDE

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO
 DE USO SUSTENTÁVEL

APA COSTA DOS CORAIS

Foi criada para proteger a Cuesta 
Basáltica do Centro do estado de São 
Paulo, remanescentes de Cerrado e
Mata Atlântica, e áreas de recarga do 
Aquífero Guarani.

Fósseis de dinossauros já foram 
encontrados em Rio Claro, um dos 
municípios que integram a APA.

Analândia, outro município pertencente a 
APA, conserva pinturas rupestres feitas 
há mais de 5 mil anos.

Sua �nalidade é proteger os banhados 
do rio Gravataí e os recursos hídricos da 
região.

A principal atividade agrícola que ocorre 
em seu interior é a plantação de arroz, 
cultura que é bem adaptada às áreas de
várzea.

Rio Grande do Sul é o estado do país 
que mais produz arroz, devido às suas 
características naturais, como clima e 
solo.

Conserva ecossistemas de recifes e 
protege manguezais.

Incentiva o resgate cultural de tradições 
locais por meio do ecoturismo de base
comunitária.

Dentro da APA são desenvolvidos 
projetos de Educação Ambiental que 
conscientizam as pessoas sobre a 
riqueza natural da região e a importância 
da sua conservação.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE USO SUSTENTÁVEL

APA DA CHAPADA DO ARARIPE

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL

PARQUE ESTADUAL DO ESPINILHO

Em seu interior há outras UC mais 
restritivas, como Monumentos Naturais e
Parques Estaduais.

A região contém formações geológicas 
que datam do Cretáceo (145-65 milhões 
de anos atrás) e que são ricas em fósseis 
de dinossauros.

Em 2015 foram descobertos restos 
fósseis de uma ave (Cratoavis carensis) 
extinta há mais de 100 milhões de anos.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA DO IGUAÇU

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL

PARNA DO CATIMBAU

Protege campos naturais especí�cos que 
só ocorrem na região Sul do Brasil.

A irrigação da cultura de arroz é uma das 
principais ameaças ao Parque, 
escasseando a água.

O Espinilho é uma árvore típica da 
região, caracterizada por ser de médio 
porte e por ter espinhos.

Protege remanescentes da Mata 
Atlântica de Interior e Matas de Pinhais 
presentes na fronteira do Brasil com a 
Argentina, onde também existe um 
parque nacional para a conservação 
desse ecossistema.

Cerca de 275 quedas d’água formam o 
conjunto das Cataratas do Iguaçu. A 
maior tem 80 m.

É um dos parques mais frequentados por 
turistas, tanto na Argentina quanto no 
Brasil.

Conserva paisagens de belezas cênicas 
relevantes e ecossistemas da Caatinga.

Os monumentos geológicos se formaram 
há milhões de anos pelo vento e são 
testemunhos de eras geológicas 
antiquíssimas.

Povos indígenas do Pernambuco, como 
o Kambiwá, vivem em áreas próximas ao 
parque, região rica em registros 
arqueológicos dos primeiros ameríndios 
que habitaram o Brasil.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARQUE ESTADUAL 
DO PANTANAL DO RIO NEGRO

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL

PARNA DA SERRA DA BOCAINA

Conserva lagoas permanentes, brejos do 
rio Negro e áreas alagáveis (planícies de 
inundação).

É chamado de o “berçário dos peixes do 
Pantanal”.

As planícies de inundação recebem 
grande in�uência das águas 
provenientes do Cerrado que deságuam 
no Pantanal, sobretudo na estação 
chuvosa.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL

PARNA DE PACAÁS NOVOS

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL

PARNA DE FERNANDO DE NORONHA

Conserva remanescentes de 
ecossistemas litorâneos.

Foi criado para servir de escudo 
ecológico contra possíveis acidentes das 
usinas nucleares de Angra, no Rio de
Janeiro.

Está na região da Serra do Mar, e abriga 
uma das maiores e mais bem 
conservadas vegetações da Mata 
Atlântica.

Protege belezas cênicas como o Pico do 
Tracoá, o maior do estado, com 1.230 m 
de altitude.

Abriga cerca de 2 mil nascentes, que 
deságuam nos principais rios do estado 
de Rondônia.

A região abriga um importante 
patrimônio cultural de povos indígenas 
que foram contatados na segunda 
metade do século passado (1901-2000).

Um dos principais objetivos é preservar 
as espécies endêmicas do arquipélago 
(conjunto de ilhas).

Por estar afastado do continente, a 
biodiversidade desse parque é restrita ao
arquipélago, por isso o alto endemismo 
de espécies e a sua alta vulnerabilidade.

Vem sendo impactado com a presença 
de turistas, poluição e extrativismo de 
recursos naturais.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA DA LAGOA DO PEIXE

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA DO PANTANAL 
MATOGROSSENSE

Protege espécies de aves migratórias do 
litoral sul do país e ecossistemas 
costeiros.

O �amingo é uma das aves típicas 
encontradas no parque que se 
alimentam de peixes.

Apesar do nome, a “Lagoa” do Peixe não 
tem água doce, mas salobra, ou seja, é 
uma laguna.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA DO CAPARAÓ

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL

PARNA DAS EMAS

Protege a biodiversidade, ecossistemas 
alagáveis típicos do Pantanal e sítios
arqueológicos.

O principal atrativo é a observação da 
fauna a bordo de uma embarcação 
turística.

A melhor época para visitar o parque é 
entre maio e setembro, quando as águas 
abaixam.

Tem por objetivo preservar o Pico da 
Bandeira e a biodiversidade dos 
ecossistemas de campos de altitude, na 
Mata Atlântica.

O Pico da Bandeira é o terceiro maior do 
país, com 2.891 m de altitude.

Local muito frequentado por adeptos de 
montanhismo e esportes radicais.

É uma das únicas UC que abriga e 
preserva todas as �sionomias de 
Cerrado.

Protege áreas de recarga do aquífero 
Guarani e é habitat de espécies 
ameaçadas de extinção. É considerado 
um Patrimônio da Humanidade pela 
UNESCO.

Existem 354 km de trilhas em seu 
interior.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA DA SERRA DA CANASTRA

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA GRANDE SERTÃO VEREDAS

É considerado um “berçário das águas”, e 
tem por principal objetivo proteger as 
nascentes dos rios São Francisco e
Araguaia.

Possui paredões de rocha e diversas 
cachoeiras que atraem adeptos do 
turismo radical e do turismo 
contemplativo.

Está localizado em uma região que 
divide duas das 12 principais bacias 
hidrográ�cas do país: a do São Francisco 
e a do Paraná.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA DA SERRA DAS CONFUSÕES

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL

PARNA DA CHAPADA DOS VEADEIROS

Conserva paisagens da região dos 
Gerais, cenário da obra “Grande Sertão: 
Veredas” do escritor Guimarães Rosa.

Sertão é um dos nomes populares dados 
ao Cerrado e à Caatinga.

Veredas é um tipo de vegetação de 
Cerrado que ocorre às margens de rios,
habitat de buritizais. Vereda também 
pode ser chamada de “Mata de Galeria”, 
ou “Mata Ciliar”.

Protege sítios arqueológicos, grutas, 
cavernas, pinturas rupestres e 
formações geológicas.

Contém vestígios de ameríndios que 
habitaram o Nordeste há cerca de 10 mil
anos atrás.

A paisagem muda de coloração 
dependendo da incidência solar, dando a
impressão de que o ambiente se altera 
por completo, daí o nome Serra das 
Confusões.

Um dos seus objetivos é proteger corpos 
d’água e aquíferos subterrâneos.

Abriga �to�sionomias de Cerrado de 
altitude e ecossistemas de campos.

É um Patrimônio Natural da 
Humanidade, segundo a UNESCO, o 
que o torna ponto turístico para pessoas 
de diversos países.

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA DA CHAPADA DA DIAMANTINA

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

PARNA DA SERRA DA CAPIVARA

Conserva tanto ecossistemas de 
Cerrado como de Mata Atlântica.

Novas espécies já foram descobertas no 
parque, habitat de plantas endêmicas e
animais raros, como o 
Tamanduá-Bandeira e o Tatu-Canastra.

Em seu interior existem quase 300 km de 
trilhas e 33 cachoeiras.

Seu objetivo é preservar ecossistemas 
da Caatinga e proteger os mais antigos 
vestígios arqueológicos do ser humano 
na América do Sul.

É o maior sítio arqueológico com 
vestígios da presença humana na 
América.

Desde 1991 a UNESCO reconhece o 
PARNA como Patrimônio Mundial.
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